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    “Um cordão de quatro dobras não se quebra facilmente. Esses quatro colaboradores participam do casamento entre homilética e hermenêutica que deve subsistir para que a pregação sobreviva e prospere durante a corrente agitada de nossa sociedade contemporânea. Embora a abordagem homilética de cada autor seja diferente, as perspectivas apresentadas estão unidas em seu fundamento hermenêutico robusto de fornecer uma teologia para a pregação. Os leitores são convidados a bisbilhotar o debate contido na obra Homilética e Hermenêutica e aplicá-lo ao seu próprio ministério de pregação.”




    – Robert Smith Jr., Beeson Divinity School, Samford University




    “Poucas coisas são tão importantes para a pregação quanto a hermenêutica. Mas antes de pular diretamente para a missão, passe algum tempo com este livro, refletindo sobre as suposições que moldam seu trabalho. Gibson e Kim reuniram quatro homiléticos importantes para um debate bastante necessário sobre a natureza da interpretação bíblica e seu papel no sermão. É um prazer recomendar esta obra.”




    – John Koessler, Moody Bible Institute




    “Não sei por que este livro ainda não havia sido escrito – é um tema tão vital para pregadores –, mas certamente é bem-vindo agora. Muitos pregadores podem não ser capazes de articular a excelente abordagem hermenêutica desta obra para pregar as Escrituras, mas é quase certo que empregam uma interpretação implícita que tem grande impacto em suas pregações. Eles são sempre cristocêntricos ou a Trindade é a chave? Ou a lente a ser usada é alguma outra estrutura teológica, como lei e graça? Se a hermenêutica desses pregadores está implícita, esse debate entre quatro respeitados e experientes homiléticos ajudará os leitores a pensarem mais profundamente sobre o que estão fazendo e por quê. Se o ponto de vista deles já está explícito, então obterão lucro com o desafio das outras perspectivas e podem até precisar repensar certas ideias! Este livro é um modelo de clareza e debate cortês entre aqueles que desejam pregar a palavra de Deus de uma forma fiel e viva no presente. Vale a pena ler a obra e refletir lentamente sobre o seu conteúdo.”




    – Derek Tidball, ex-diretor da London School of Theology
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    Introdução




    Scott M. Gibson e Matthew D. Kim




    O Pastor Jacobs está pregando Gênesis 6, a narrativa do dilúvio. Ele se pergunta como fará a conexão entre os atos de Noé com o Novo Testamento. “Como a narrativa histórica do nefilim e de Noé e a arca se conectam ao Novo Testamento?”, ele pensou. A Pastora Lopez sentou-se à mesa de seu escritório pensando em como pregar sobre Provérbios 3.5,6. “Preciso mencionar Jesus aqui?”, perguntou a si mesma. O Pastor Hobart está pregando com base no livro de Ester. Está lutando para incorporar o nome de Deus, já que o nome de Deus não é mencionado em nenhuma parte do livro. O Pastor Chung fica intrigado ao estudar os imperativos de Jesus no Sermão da Montanha. “A mensagem de Jesus aqui inclui as leis do Antigo Testamento?”, questiona. “O que eu faço com esta perícope? Não devia se conectar com outros textos também?”, pensa o Pastor Okafor.




    Todo pregador prega a partir de uma perspectiva articulada ou não articulada. Essa perspectiva pode ser metodológica, teórica, filosófica, cultural, sociológica ou teológica. Há muitos livros sobre métodos de pregação. Outros textos exploram o lado teórico. Além disso, alguns enfocam uma filosofia de pregação. Outros falam, ainda, sobre os aspectos culturais ou sociológicos da tarefa. Este livro é sobre descobrir as pressuposições teológicas das abordagens para a pregação. Ou seja, queremos explorar a hermenêutica que está por trás da teologia de pregação do preletor. Escolhemos quatro abordagens hermenêuticas para a pregação: histórico-redentiva, cristoicônica, teocêntrica e lei-evangelho. Os autores deste volume ecoam uma variedade de vozes e conhecimentos teológicos. Bryan Chapell, ex-presidente e reitor do Covenant Theological Seminary e atualmente pastor sênior da Grace Presbyterian Church, situada em Peoria, Illinois, representa a posição histórico-redentiva. Abraham Kuruvilla, professor pesquisador sênior de pregação e ministérios pastorais no Dallas Theological Seminary, apresenta a abordagem teológica cristoicônica (com base em perícopes). O terceiro autor, Kenneth Langley, professor adjunto de pregação na Trinity Evangelical Divinity School e pastor sênior da Christ Community Church em Zion, Illinois, articula o ponto de vista teocêntrico. Por fim, Paul Scott Wilson, professor de homilética na Emmanuel College, Universidade de Toronto, detalha a visão lei-evangelho.




    Alguém pode perguntar: “Por que essas quatro perspectivas? Existem outros pontos de vista que não estão incluídos neste projeto? Por que essas foram selecionadas enquanto outras foram excluídas?” Primeiro, essas quatro perspectivas refletem as correntes atuais de pensamento na hermenêutica e homilética evangélica. Em segundo lugar, essas posições representam pontos de vista distintos, e, ao colocá-las em diálogo entre si, podemos descobrir os contornos de suas diferenças e semelhanças. Terceiro, este projeto não é capaz de envolver todas as nuances da interpretação hermenêutica para a homilética. As perspectivas pentecostais ou carismáticas não são abordadas. As posições hermenêuticas e homiléticas dessas vertentes são certamente dignas de pesquisa, porém decidimos limitar o estudo às quatro descritas neste livro.




    Os especialistas apresentarão suas posições hermenêuticas: histórico-redentiva, cristoicônica, teocêntrica e lei-evangelho, respectivamente. Além disso, vão interagir com as quatro categorias a seguir no que se refere à sua perspectiva hermenêutica: um fundamento bíblico, um fundamento teológico, um fundamento homilético e um fundamento aplicacional. Após cada perspectiva hermenêutica principal, os colaboradores responderão de acordo com sua posição teológica. No capítulo final, os editores avaliarão e retomarão as perspectivas hermenêuticas e homiléticas apresentadas pelos autores.




    Um dos objetivos deste livro inédito sobre esse tema é apresentar aos nossos leitores uma discussão robusta sobre as abordagens teológicas/hermenêuticas para a pregação. Outra finalidade é incentivar o debate entre pregadores que defendem interpretações distintas. Além disso, queremos que os leitores sejam capazes de responder a esta pergunta: O que posso aprender com uma tradição teológica diferente da minha? Por fim, para aqueles que ainda precisam formular sua própria compreensão teológica acerca da pregação, pretendemos que esta obra forneça uma maneira de ajudar os leitores a definirem quais são suas visões hermenêuticas favoritas.




    Nossa esperança é que os pastores Jacobs, Lopez, Hobart, Chung e Okafor, dentre muitos outros, possam determinar e apreciar melhor o lugar que a hermenêutica ocupa na homilética deles. Ao se familiarizar com as posições hermenêuticas apresentadas pelos autores neste livro, os pregadores estarão mais bem equipados para ministrar sermões com sensibilidade hermenêutica. Também esperamos que nossos leitores desenvolvam apreço pelas tradições hermenêuticas dos outros.


  




  

    

      [image: ]

    




    1




    Visão Histórico-Redentiva




    Bryan Chapell
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    Contexto histórico




    Há 50 anos, haveria pouco interesse nos debates deste livro entre os instrutores da pregação evangélica ou pastores. Poucos esperavam ou desejavam que a disciplina de teologia bíblica causasse um grande repensar de nossas abordagens de pregação. Embora a conduta proposta por essa disciplina de unificar toda a Bíblia em torno da mensagem da obra redentora de Jesus Cristo tenha uma vez inspirado líderes da igreja, energizado a pregação da Reforma e permitido grandes reavivamentos do evangelho nos Estados Unidos, o “trem” da vertente redentiva estava fora dos trilhos. Teólogos liberais tinham sequestrado aspectos-chave da teologia bíblica, tornando os evangélicos céticos ou contrários ao seu uso.




    Então, o trabalho pioneiro de instrutores de pregação como Sidney Greidanus, Edmund Clowney e John Sanderson lembrou aos pregadores do final do século 20 que a unidade das Escrituras não poderia ser rejeitada sem que prejudicasse nossa compreensão de suas particularidades. Eles apontaram para os primeiros pais da igreja que levavam a sério o que os evangelhos falam sobre toda a Escritura revelando o ministério de Cristo (por exemplo, Lc 24.27; Jo 5.39). Essa percepção foi aplicada de forma exagerada, de maneiras que agora são óbvias para nós, pelo alegorismo antigo, que buscava fazer Jesus aparecer como por mágica em cada passagem da Bíblia por meio de acrobacias exegéticas que forçavam a lógica, a imaginação e a credulidade. Mas Lutero e Calvino, dentre outros, reconheceram os abusos e tentaram oferecer correções.




    As peculiaridades da visão lei-evangelho de Lutero e os esforços de Calvino em unificar os Testamentos foram imperfeitos, porém configuraram importantes movimentos para a revelação da mensagem redentora que resulta nas Escrituras. Os escritos de Bullinger, Oecolampadius e Beza nas décadas seguintes ajudaram a refinar e sistematizar uma perspectiva bíblica que definiria o padrão para a interpretação redentiva nas eras subsequentes. Infelizmente, batalhas da Contrarreforma em relação à natureza da igreja, justificação e sacramentos eclipsaram a discussão de como a unidade da mensagem redentora das Escrituras deveria guiar a pregação.




    Mais tarde, reformadores holandeses revisitaram a teologia bíblica e influenciaram os puritanos, que retomaram a discussão por meio de pensadores importantes, como Jonathan Edwards. Sua busca por entender como “afeições” religiosas foram incitadas pela graça do evangelho levou à proposta de escrever uma história de redenção que unificasse toda a Bíblia – um projeto interrompido em função de sua morte prematura.




    A disciplina adormecida agitou-se outra vez a partir dos escritos de Geerhardus Vos, mas declinou rapidamente no favoritismo evangélico à medida que teólogos liberais usavam aspectos selecionados da teologia bíblica para minar a veracidade das Escrituras. Eles argumentavam que, assim como a “trajetória” das Escrituras do Antigo Testamento apontava para um Cristo além das expectativas antigas, pregadores modernos poderiam apontar para além do cânone das Escrituras na intenção de revelar o “espírito de Jesus” em novos conceitos de fé e ética. Como consequência, a teologia bíblica costumava dispensar o claro ensino das Escrituras e defender novas ideias além dos limites canônicos. Em essência, tornou-se uma arma do “Liberalismo” modernista/fundamentalista na Batalha pela Bíblia no início do século 20, bem como uma inimiga declarada do cristianismo conservador.




    Somente depois que o evangelismo ganhou terreno mais firme nas décadas de 1960 e 1970, vozes importantes começaram a lembrar à igreja que acreditava na Bíblia as implicações de longo alcance da convicção de que a interpretação adequada de qualquer texto requer a consideração de seu contexto. Esse contexto inclui não apenas seu cenário literário e histórico, mas também seu lugar no plano divino da redenção. Disciplinas exegéticas e doutrinárias passaram a registrar a importância da unidade orgânica das Escrituras para uma interpretação sólida, e essas percepções inevitavelmente afetaram nossa abordagem de pregação.




    No campo da homilética, os defensores da teologia bíblica que estiveram clamando no deserto por décadas encontraram uma nova defesa em sermões de pregadores como Don Carson, Joel Nederhood, Sinclair Ferguson, John Piper, Steve Brown, James Montgomery Boice, Skip Ryan, Tony Merida, Jerry Bridges, Ray Ortlund, Joe Novenson, David Calhoun, Danny Akin, Ray Cortese e, mais notavelmente, Timothy Keller. Alguns pregavam a partir do instinto de infundir graça em suas mensagens; outros tinham abordagens mais sistematizadas. Alguns foram defensores consistentes; outros tatearam o caminho de maneira mais hesitante. Mas todos contribuíram para um movimento que agora ultrapassa quaisquer limites acadêmicos, denominacionais ou geracionais previstos.




    Movimentos homiléticos convergem desde então com correntes em disciplinas exegéticas e teológicas, de modo que é quase impensável que um novo comentário sobre qualquer porção das Escrituras não contextualize seu conteúdo dentro do fluxo redentor da história bíblica. No presente, mesmo que pregadores inexperientes não tenham certeza de como pregar uma passagem específica de forma redentora, eles têm antenas sensíveis para detectar sermões que são meros desafios moralistas para melhorar comportamentos ou atitudes.




    Fundamento bíblico




    Perspectiva




    O movimento da teologia bíblica na pregação tem sido conduzido pelo entendimento central de que uma mensagem que apenas defenda a moralidade e a compaixão pode ser superficial, mesmo que o pregador prove que a Bíblia exige tais comportamentos. Ao ignorar a condição decaída do nosso mundo e obras que necessitam do resgate de Deus (Is 64.6; Lc 17.10; Rm 8.20), e por negligenciar a graça divina que torna a obediência possível e aceitável (1 Co 15.10; Ef 2.8,9), essas mensagens subvertem a essência do evangelho cristão.




    Todas as outras religiões ensinam que os seres humanos alcançam Deus por meio de alguma medida de esforço ou estado mental, no entanto a única reivindicação do Cristianismo é que Deus graciosamente chega até nós por causa de nossa inadequação. A Bíblia ensina que nosso relacionamento com o Senhor não é baseado no que fazemos, mas no que Cristo fez – nossa fé está em Sua obra, não na nossa (Gl 2.20). Portanto, uma descrição textualmente precisa dos mandamentos bíblicos e da conduta ética não garante a ortodoxia cristã. Exortações ao comportamento moral à parte da obra do Salvador transformam-se em mero farisaísmo, ainda que os pregadores defendam as ações com evidências bíblicas selecionadas e boas intenções. Espiritualidade baseada unicamente na conduta pessoal não escapa de sua órbita centrada no ser humano, embora aspire a elevar a pessoa ao divino.




    Processo




    Mas como os pregadores expositivos infundem os fundamentos do evangelho (ou seja, como Deus nos resgata de nossa queda) em cada sermão sem sobrepor ideias alheias a muitos textos? Muitas passagens do Antigo Testamento não fazem referência explícita à morte substitutiva de Cristo ou à ressurreição física. Abundam os textos do Novo Testamento que recomendam comportamentos morais sem menção da cruz, da ressurreição, do Espírito Santo ou da graça capacitadora divina. Podemos realmente ser “expositivos” e extrair de um texto o que ele não parece mencionar? A resposta reside em um velho axioma de pregação: o contexto é parte do texto.




    Ao identificar onde uma passagem se encaixa na revelação geral do plano divino da redenção, um pregador relaciona o texto a Cristo ao realizar a tarefa exegética padrão e necessária de estabelecer seu contexto. Após as passagens sobre a Criação no início de Gênesis, toda a Bíblia revela a forma como Deus lida com o mundo corrupto e suas criaturas (Gn 3.15). No entanto, o registro não recita meramente fatos históricos. Ele revela um drama constante por meio do qual Deus, de modo sistemático, pessoal e progressivo, divulga a necessidade e os detalhes do Seu plano de usar Seu Filho para redimir e restaurar a humanidade caída e a própria criação (Rm 15.4).1




    A grande história das Escrituras passa pelos estágios da criação, queda, redenção e consumação final – tudo o que Deus fez era bom, tudo tornou-se mau e, no tempo dele, tudo se tornará perfeito. Contudo, até que esse momento chegue, toda a história humana subsequente à queda (incluindo a nossa própria) se desenrola dentro do contexto do plano divino de redenção. A Bíblia é a revelação desse plano, e nenhuma passagem bíblica pode ser interpretada em sua totalidade sem considerar esse panorama.




    Assim como a exegese histórico-gramatical requer que o pregador considere os termos de uma passagem em seu contexto histórico e literário, a interpretação teológica responsável demanda que o expositor discirna como as ideias de uma passagem funcionam no contexto mais amplo da redenção. Discernimos alguns significados ao tirar nossa lupa exegética e estudar as especificidades de um texto em detalhes. Já outros significados são discernidos quando examinamos um texto com lentes teológicas do tipo olho de peixe para ver como a passagem imediata se relaciona com textos, mensagens, eventos e desenvolvimentos em torno dela. Expositores experientes usam tanto uma lupa quanto uma lente olho de peixe, pois sabem que uma lupa pode desvendar mistérios presentes em uma gota de chuva, mas talvez não identifique uma tempestade se formando no horizonte.




    Fundamento teológico




    Princípios




    Na introdução de seu volume seminal Biblical Theology, Geerhardus Vos delineou os princípios que manteriam a pregação nos trilhos. Ele começou com a simples observação de que “a revelação é um substantivo de ação relacionado à atividade divina”.2 Toda revelação das Escrituras anuncia Deus. Em seu contexto apropriado, cada verso da Bíblia em algum sentido aponta para Sua natureza e obra. No entanto, porque Deus é Deus, nenhum verso, nenhuma passagem, nenhum livro contém tudo o que precisamos saber sobre Ele. Na verdade, se Deus tivesse se revelado totalmente aos nossos primeiros ancestrais da fé, eles não teriam tido a formação teológica ou a preparação bíblica necessária para compreender tudo o que o Senhor tem revelado desde então à humanidade sobre si mesmo. Por essa razão, a revelação de Deus por meio da história bíblica é progressiva, orgânica e redentiva.




    Progressiva




    Geerhardus Vos verificou, em primeiro lugar, que a mensagem redentora das Escrituras fica mais clara com o passar do tempo. Esse princípio progressivo da revelação bíblica não implica que a revelação inicial contradiga em qualquer sentido o que Deus revela em última instância. O que Sansão entendeu sobre os propósitos divinos não estava errado, mas Paulo entendia melhor. Deus desdobra a mensagem das Escrituras de forma a permitir que seu povo avance na compreensão de Sua natureza e propósitos.3




    Orgânica




    Como diz Geerhardus Vos: “O processo progressivo é orgânico: a revelação pode estar em forma de semente que mais à frente produz um crescimento total levando em consideração a diversidade, mas não a verdadeira diferença, pois os aspectos anteriores da verdade são indispensáveis para se compreender os reais significados das formas posteriores, e vice-versa”.4 Tudo está interligado. Deus usa cada verso, cada evento registrado e cada época da história bíblica para construir um entendimento único e abrangente de quem Ele é. Mesmo que um aspecto da revelação de Deus sobre si mesmo não esteja em plena floração em alguma porção das Escrituras, isso não significa que a verdade não esteja presente em “forma de semente”. Partes anteriores das Escrituras nos preparam para entender porções posteriores, e porções posteriores esclarecem o propósito e o significado das anteriores; ou seja, essas partes ajudam a explicar umas às outras.




    Redentiva




    A instrução em forma de semente nas Escrituras não aparece necessariamente como uma declaração proposicional, como apareceria em um livro de teologia sistemática. Nossa compreensão de quem Deus é permanece irremediavelmente ligada ao que Ele fez. Geerhardus Vos escreveu: “A revelação está inseparavelmente atrelada à atividade de redenção […]. A revelação é a interpretação da redenção”.5 Isso significa que, para expor qualquer passagem da revelação bíblica com precisão, devemos relacioná-la à mensagem revelada sobre o resgate da humanidade de nossa natureza e mundo decaídos.6




    Objetivos




    Revelação de Deus não é simplesmente catalogar Seus atributos ou construir um manual de comportamento. Deus se revela por meio de Sua interação com Seu povo no contexto de uma história redentora que mostra Sua graça. Nesse sentido, toda a Bíblia é centrada em Cristo, pois sua obra redentora – em todas as suas dimensões de encarnação, expiação, ascensão, intercessão e reinado – é a pedra angular da revelação de Deus sobre Seu modo de lidar com o Seu povo. Nenhum aspecto da revelação pode ser totalmente compreendido ou explicado de modo separado da obra divina redentora que culmina no ministério de Cristo.7




    A pregação centrada em Cristo, quando corretamente entendida, não tem a intenção de descobrir onde Ele é mencionado em cada texto bíblico, mas sim apontar onde cada texto se relaciona com o ministério de Cristo.8 O objetivo do pregador não é encontrar novas maneiras de fazer Jesus aparecer em cada texto (não precisamos de uma varinha mágica ou de um anel decodificador para interpretar as Escrituras), e sim mostrar como cada texto manifesta a graça de Deus para preparar e habilitar o Seu povo a abraçar a esperança que Cristo proveu.




    Já me perguntaram muitas vezes se esse entendimento requer que o pregador mencione Jesus em cada sermão. Tenho grande respeito por aqueles que perguntam porque estão conscientes de que uma abordagem centrada em Cristo não deve forçá-los a impor às Escrituras o que ela não diz. Eu sempre respondo: “Não, não acho que haja uma ordem bíblica sobre mencionar Jesus em cada sermão.” Então, rapidamente acrescento: “Mas por que você não faria isso?”




    Enquanto existe uma lógica inegável de que cristãos bem instruídos podem contextualizar os imperativos e instruções das Escrituras dentro de uma cosmovisão redentora, de modo que não tenhamos que “soletrar” para eles todas as vezes, a realidade pastoral ensina outra obrigação. Mesmo quando pregamos a graça, a maioria das pessoas ouve a lei. O reflexo humano é autojustificativo e transacional (ou seja, “Eu farei o que Deus requer, e é por isso que Ele será bom para mim”). Se deixarmos de mencionar a provisão de Cristo nesta semana, na próxima semana e na semana seguinte, porque o texto não faz nenhuma referência explícita a Ele, devemos esperar que nossos ouvintes mantenham padrões de pensamento repletos de graça?




    Mencionar o nome de Jesus não é mágica. Essa não é a questão. Também ensinamos ao nosso povo que orar “em nome de Jesus” reivindica as prioridades bíblicas, porém não argumentamos que Deus não ouvirá um “Deus nos ajude” na forma de um clamor desesperado quando um veículo de 18 rodas der uma guinada em direção ao carro de uma família. Só porque o nome de Jesus não é mencionado, isso não quer dizer que nossas orações serão deixadas de lado, mas também não significa que seja sábio abordar o Pai de forma frequente à parte do ministério do Filho. Do mesmo modo, pastores devem saber que Deus pode abençoar sermões que apenas reiteram mais deveres a cumprir e doutrinas a serem confirmadas. Mas por que adotaríamos um padrão de pregação que se arrisca a comunicar que Deus está preocupado apenas com nosso desempenho e competência, quando o contexto redentor de cada texto nos dá liberdade e incentivo para pregar sobre Cristo?




    Precedente




    Jesus identificou o foco redentor de toda as Escrituras quando caminhava com os dois discípulos na estrada para Emaús, após sua ressurreição. Ali, começando por Moisés e todos os profetas, explicou-lhes o que constava a respeito dele em todas as Escrituras (Lc 24.27; cf. 24.44 e Jo 5.39,46). Jesus relacionou todas as porções das Escrituras com seu próprio ministério. Isso não significa que cada frase, sinal de pontuação ou versículo revele diretamente Cristo, mas sim que todas as passagens em seu contexto servem ao nosso entendimento de Sua natureza e/ou necessidade.




    O que Jesus disse verbalmente na estrada para Emaús foi exibido visualmente no Monte da Transfiguração (Mt 17). Quando os representantes arquétipos da lei e dos profetas do Antigo Testamento, Moisés e Elias, apareceram com Jesus, eles mostraram que todas as Escrituras anteriores direcionam o olhar do crente para o Filho. Assim, Jesus é o ápice e a culminação do testemunho das Escrituras.9 A lei e os profetas que precedem a obra da cruz e os ministérios apostólicos que a seguem nos centralizam no ministério de Cristo. Os profetas, apóstolos e o Salvador testificam que todas as Escrituras enfocam, no final das contas, o Redentor que nosso Deus concedeu para nos resgatar de nossa queda (Mt 11.13-15). Como, então, podemos expor corretamente as passagens das Escrituras e não associá-las com a graça que culmina em Cristo? A pregação expositiva é a pregação centrada em Cristo.




    Fundamento homilético




    Métodos




    Uma preocupação comum sobre a pregação centrada em Cristo é que ela levará aos abusos alegóricos de eras passadas, quando os pregadores tentavam fazer os textos se referirem a Cristo por meio de conexões imaginativas que não tinham base expositiva – por exemplo, ao alegar que a madeira da arca de Noé representava a cruz de Cristo, ou que a divisão do mar Vermelho prefigurava a divisão das ovelhas e bodes na segunda vinda de Cristo. Para evitar o pensamento de que a interpretação redentiva requer tais saltos ilógicos, é apropriado, neste momento, começar a identificar abordagens que conduzam a uma exposição mais fiel de uma passagem.




    A revelação no texto




    Um texto pode se referir diretamente a Cristo ou a um aspecto de sua obra messiânica. Jesus ou sua atividade redentora podem ser mencionados em um relato do evangelho, em um salmo messiânico, no desenvolvimento de uma epístola ou em uma declaração profética. Nesses casos, a tarefa do expositor é simples: explicar a referência em relação à atividade redentora que ela revela. Entretanto, embora muitas passagens bíblicas mencionem especificamente a pessoa e obra de Cristo, muitas outras não o fazem. Que outras alternativas os pregadores podem buscar para que sua pregação permaneça centrada em Cristo?




    A revelação nos tipos




    A obra divina redentora em Cristo pode também estar evidente em tipos do Antigo Testamento. A tipologia, no que se refere à pessoa e obra de Cristo, é o estudo de correspondências entre pessoas, eventos e instituições que aparecem primeiro no Antigo Testamento e pessoas, eventos e instituições no Novo Testamento que expressam mais plenamente as verdades da salvação.10 Ao longo dos séculos se discute sobre o que constitui um tipo legítimo e o que meramente reflete a imaginação hiperativa de um intérprete.11 A pesquisa atual sobre métodos e estruturas literárias promete aumentar nossa compreensão da tipologia bíblica.12 O consenso já compartilhado pela maioria dos intérpretes bíblicos, os quais estão comprometidos com a autoridade das Escrituras, é de que o pregador pode usar com segurança a exposição tipológica onde os escritores do Novo Testamento especificamente citam ou ecoam de forma inequívoca uma pessoa ou característica do Antigo Testamento que prefigura a pessoa e obra de Cristo – como no caso de Adão, Davi, o êxodo, a Páscoa e o templo.13




    A revelação no contexto




    Textos que mencionam especificamente o ministério de Jesus ou o revelam de maneira tipológica são poucos em relação às milhares de passagens que não contêm nenhuma referência direta a Cristo.14 Como um pregador pode manter sua pregação expositiva e centrada em Cristo ao lidar com esses textos aparentemente silenciosos quando se trata de Jesus? Quando nem o texto nem o tipo revelam a obra do Salvador, o pregador deve se basear no contexto para desenvolver o foco redentor de uma mensagem.




    Uma passagem retém seu foco cristocêntrico não porque o pregador encontra uma maneira engenhosa de encaixar uma referência à pessoa ou obra de Jesus na mensagem, mas porque o sermão identifica uma função que o texto cumpre de modo legítimo no grande drama do plano divino de redenção.




    Essa visão madura da pregação centrada em Cristo adverte os pregadores a não acreditarem que expuseram um texto de maneira adequada apenas porque identificaram algo nele que os faz lembrar de um evento na vida e ministério de Jesus. Quando um pregador usa uma referência geográfica a um poço no Antigo Testamento para introduzir um debate sobre a conversa de Jesus com a mulher samaritana que colhia água, não ocorre nenhuma explicação real do lugar e do significado da passagem original na história da redenção. O pregador apenas se envolveu em um pequeno jogo de palavras. O mesmo acontece quando um pregador salta para o Novo Testamento a partir de uma característica da lei de Moisés ou um evento no reinado de Israel simplesmente porque um detalhe no relato parece semelhante a algo que Cristo fez.




    Buscar por “luzes messiânicas” misteriosas ou codificadas em textos anteriores à crucificação para fazer alguma referência à encarnação, expiação ou ressurreição de Jesus não é o objetivo expositivo da pregação centrada em Cristo.15 Já que as Escrituras como um todo são a revelação concedida por Deus de Sua atividade redentora em Jesus Cristo,16 um pregador precisa demonstrar onde e como uma determinada passagem funciona no plano da redenção.




    Em seu respectivo contexto, cada passagem possui um ou mais de quatro focos redentores (os quais não precisamos manter estritamente separados para nosso entendimento). O texto pode ser:




    

      	preditivo da obra de Cristo;




      	preparatório para a obra de Cristo;




      	resultante da obra de Cristo e/ou;




      	reflexo da obra de Cristo.


    




    Essas categorias não esgotam as possibilidades de como os textos podem revelar a obra divina redentora, mas fornecem meios confiáveis de pesquisa e explanação.




    Preditivo. Algumas passagens predizem a obra divina redentora em Cristo, mencionando essencialmente Sua pessoa ou obra vindoura. Salmos messiânicos e passagens da literatura profética e apocalíptica fornecem muitos exemplos. Um sermão sobre Isaías 40 que ofereça consolo ao povo de Deus sem citar a vinda de Cristo claramente perde a futura fonte de conforto que o texto identifica em seu contexto. Interpretar passagens do Antigo Testamento sem considerar como suas características antecipam o ministério de Cristo na verdade diminui a reverência pela natureza orgânica das Escrituras.17




    Preparatório. A intenção inspirada de alguns textos que não mencionam especificamente Jesus é preparar o povo de Deus para compreender aspectos da pessoa e/ou obra de Cristo. Não entenderíamos muitos aspectos do ministério de Cristo no Novo Testamento se o Antigo não tivesse nos preparado por meio de relatos das atividades dos profetas, sacerdotes e reis que o precederam. Eventos do êxodo, sacrifícios no templo, adoções de estrangeiros, perdões misericordiosos, resgates providenciais e uma série de outras características e exemplos (tanto positivos quanto negativos) na narrativa, preceito, prosa e poesia sintonizam o coração e a mente do povo de Deus para receber a obra do Redentor no tempo estipulado.




    Dessa forma, os crentes do Antigo Testamento não deviam apenas prever as características do Salvador que viria, mas também discernir a necessidade de fé que teriam no Redentor. Os relatos do Antigo Testamento que reforçavam de modo consistente a mensagem da incapacidade de todos os indivíduos em seguir qualquer imperativo divino perfeitamente foram fundamentais para esse entendimento (Gl 2.15-21).18 A exposição sobre a lei que falha em demonstrar essa incapacidade propaga um legalismo implícito e deixa escapar a explicação que a própria Bíblia oferece dos mandamentos divinos.19 Todos devem reconhecer que nem a compreensão elaborada de um mandamento nem as tentativas mais vigorosas de cumpri-lo serão dignas da graça. O esclarecimento abrangente do que Deus requer ficará aquém de uma exposição adequada caso deixe de dizer por que Ele estabeleceu o padrão.




    Resultante. As Escrituras incluem muitas instruções que podem ser pregadas erroneamente como condições para o amor e a aceitação divinos. Esse tipo de exposição é incoerente não por detalhar o que Deus exige, mas por sugerir, quando não afirma de forma direta, que um relacionamento com Deus é consequência da obediência.20 O verdadeiro evangelho proclama que a própria obediência é uma bênção que resulta do amor de Deus por nós. O amor que temos por Ele, o qual é gerado por uma profunda compreensão e apreciação de Sua misericórdia incondicional (disponibilizada somente por meio de Cristo), estimula nosso desejo e esforços em obedecer. Ainda assim, até mesmo esse desejo e capacidade de fazer o que Ele requer vêm do Seu Espírito e nunca devem ser interpretados como razões para nos comportarmos como se nossas ações colocassem Deus em dívida conosco (Rm 8.5-3; 11.35-36; 1 Jo 2.15-16). Muitas passagens que descrevem os privilégios ou as bênçãos da obediência não podem ser assimiladas corretamente sem uma explicação que as torne um resultado final do que Cristo tem feito em nós, em vez de um resultado direto do que fazemos (por exemplo, Cl 1.29).




    O amor divino condicionado à obediência humana é mero legalismo, mesmo que as ações recomendadas reflitam ordens bíblicas. A única obediência aprovada por Deus é aquela que Ele mesmo capacita e santifica por meio da união com Cristo provida por Ele.21 Por exemplo, minhas orações não podem, por si mesmas, ganhar, merecer nem exigir a bênção divina. Deus não será devedor de ninguém (Jó 41.11). Deus se agrada de orações sinceras e promete abençoar, de acordo com o Seu propósito, o que é oferecido em obediência a Ele. No entanto, embora minhas orações possam ser um instrumento pelo qual Deus abençoa, o mérito delas nunca é a base de Seu cuidado. Com sua mistura de motivos humanos e seu reflexo de minha própria sabedoria e determinação frágeis, minhas orações nunca poderiam, por seu próprio merecimento, decretar ou exigir a bênção de um Deus santo.22




    Eu oro não para ganhar ou merecer minha justiça, e sim como resultado do acesso ao Pai que Jesus providenciou para mim (e me permite usar) por sua morte, ressurreição e intercessão contínua. Assim, o escritor de Hebreus aconselha: Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus […] cheguemos, pois, com confiança ao trono da graça, para que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno (4.14,16). Deus misericordiosamente recebe e honra a oração oferecida com amor a Ele em humildade, não porque nossas orações sejam excessivamente boas, mas porque Sua graça é insuperável.




    As bênçãos prometidas advindas da oração (bem como a oportunidade de comunhão com Deus) encorajam minha obediência em oferecer a oração, no entanto a aceitação da oferta é resultado do ministério de Cristo, e não da suficiência de minha sinceridade ou diligência. Fazer a separação entre uma promessa das Escrituras a respeito das bênçãos da oração e a menção de Jesus é delegar a oração cristã à mesma loucura desesperada e hipócrita de girar rodas de oração tibetanas e recitar encantamentos.




    Pregar questões de fé ou prática sem enraizar sua base ou fruto no que Deus faria, fez ou fará por meio do ministério de Cristo cria uma fé centrada no homem (antropocêntrica) sem distinções cristãs. A pregação verdadeiramente cristã deve proclamar: Portanto, agora, nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam segundo a carne, mas segundo o espírito. Porque a lei do Espírito de vida, em Cristo Jesus, me livrou da lei do pecado e da morte (Rm 8.1,2).




    A obra de Cristo nos une a Ele e nos liberta da culpa e do poder de nossa condição decaída. Agora, o que fazemos com fé como aqueles cujo passado Ele santifica, cujas resoluções Ele fortalece e cujo futuro Ele assegura deve ser visto como resultado do que Ele fez e está fazendo em e através de nós (1 Co 15.16,17,58; Fp 2.12,13; 1 Pe 4.10,11). Cada aspecto, ação e esperança da vida cristã encontra sua motivação, força e fonte em Cristo, ou não é de Cristo. As verdades das Escrituras que não antecipam ou culminam no ministério de Cristo devem pelo menos ser pregadas como consequência de Sua obra, ou as tiramos do contexto que as identifica com a mensagem cristã.23




    A exposição apropriada não descobre seu foco em Cristo eliminando o ensino de uma passagem ou impondo Jesus a um texto. A pregação centrada em Cristo encontra o papel de um texto no testemunho completo da Bíblia quanto ao caráter de Deus, à instrução e às ações da graça divina, que são finalmente manifestados em Cristo (2 Co 1.20; Ap 22.13).24 A pregação expositiva não precisa mencionar o Gólgota, Belém ou o monte das Oliveiras para ser centrada em Cristo. Contanto que o pregador use as declarações de um texto ou o contexto para expor verdades teológicas ou fatos históricos que demonstram a necessidade fundamental da graça divina, Cristo assume Seu lugar de direito como o enfoque da mensagem.25




    Reflexo. O caminho para aspectos implícitos do evangelho da graça que estão embutidos em cada passagem bíblica não exige expedições tortuosas de lógica. Quando um texto não prevê claramente, não se antecipa nem resulta da obra do Redentor, então o expositor deve simplesmente explicar como o texto reflete as facetas-chave da mensagem redentora. Essa é de longe a ferramenta mais comum para a construção de mensagens centradas em Cristo quando não há referência direta à pessoa ou obra de Jesus.




    Lupa do evangelho




    Um pregador que faz as seguintes perguntas básicas não toma liberdades inadequadas com uma passagem: Quais aspectos que este texto reflete sobre a natureza divina têm a ver com a redenção? Quais pontos que este texto reflete sobre a natureza humana demonstram a necessidade de redenção? Perguntar o que um texto reflete em relação à natureza de Deus e da nossa natureza não é uma abordagem injusta ou não natural para qualquer passagem bíblica. Tais questões não impõem o Novo Testamento ao Antigo Testamento nem revestem o texto de teologia prejudicial. Sem causar danos à integridade, autoridade e exegese de uma passagem, essas perguntas agem como lentes para formar uma espécie de lupa do evangelho que nos permite divisar em cada texto uma base redentora.




    Se perguntarmos: “O que o mandamento ‘Não furtarás’ reflete sobre a natureza de Deus?”, discerniremos, por fim, que Ele é santo. Se perguntarmos: “O que o mandamento ‘Não furtarás’ reflete sobre mim?”, concluiremos, em última análise, que a proibição de tomar qualquer coisa que não seja nossa identifica cada um de nós como ladrão. O mandamento revela que Deus é santo e que eu sou ladrão. E, para piorar as coisas, a Bíblia diz que se eu tiver violado um mandamento, então sou culpado de violar todos (Tg 2.10). Nesse caso, há um problema que eu, como criatura caída, não posso resolver. É por isso que o apóstolo Paulo disse que até mesmo a lei do Antigo Testamento nos leva a Cristo (Gl 3.24). O mesmo se dá com a instrução espiritual declarada ou implícita em cada ordem, relato histórico ou estímulo poético bíblico.




    Com nossa lupa do evangelho em mãos, veremos “a grande desproporção” entre nossas melhores obras e a santidade de Deus.26 Isso também nos capacitará a perceber nossa necessidade de que Deus dê alguma provisão para que possamos nos reconciliar com Ele e/ou fazer o que Ele requer. A lupa do evangelho usada ao longo das Escrituras permite que direcionemos nossa atenção aos feixes de graça refletidos consistentemente à medida que o Senhor provê para aqueles que não podem prover para si mesmos.




    Essa lupa do evangelho não é como aquela de raio X, que faz uma imagem ou referência a Jesus emergir misteriosamente de trás de algum arbusto em cada relato bíblico. Em vez disso, ela nos ajuda a ver os aspectos do caráter divino refletidos que proveem a graça divina, manifestada essencialmente na pessoa e obra de Cristo, e/ou ver nossa natureza caída, que necessita dessa graça. Se fizermos essas duas perguntas interpretativas de forma consistente, então nunca precisaremos fingir que todos os textos mencionam especificamente Jesus ou negar que eles conduzem nosso coração a Ele. Conforme demonstramos como cada passagem reflete aspectos ou a necessidade da graça de Deus, que se torna clara na plenitude do tempo, honramos a unidade das Escrituras, o plano divino de redenção e as muitas maneiras que o Espírito Santo coordena toda a Bíblia para revelar a graça do Salvador e a futilidade de qualquer outra esperança.27




    Como um lembrete, essa lupa do evangelho pode revelar verdades redentoras refletidas na forma de semente, bem como no estágio maduro. A graça pode estar refletida em uma declaração direta do Novo Testamento sobre a obra de Cristo por meio da cruz e da ressurreição (por exemplo, 1 Pe 2.24). A graça também pode aparecer nas vestes do Antigo Testamento confeccionadas com tecidos de pessoas e eventos que o Espírito Santo usa para espelhar o caráter redentor de Deus. Sempre que Deus provê para aqueles que não podem prover para si mesmos (fornecendo alimento para os famintos, força para os fracos, descanso para os cansados, perdão para os pecadores, fidelidade aos infiéis etc.), Ele está exibindo a graça que será refletida mais plenamente no ministério do Salvador. No entanto, se um pregador colhe essas conclusões a partir do alcance histórico da passagem, de declarações doutrinárias específicas de um texto, de um eco literário ou da interação relacional de Deus com Seu povo, os temas redentores devem ser recolhidos para evitar que a pregação semeie um mero comentário moral e colha o farisaísmo como seu fruto inevitável.28




    Abordagens do evangelho




    Eu fiquei preso por um tempo nessa discussão de como a graça divina que culmina em Cristo pode ser “refletida” no modo de Deus lidar com o Seu povo porque considero essa a abordagem mais fácil e mais comum de toda a Bíblia para a pregação redentiva. Quando comecei a ensinar o impacto da teologia bíblica sobre o sermão, não era assim. Meus modelos foram os pioneiros que resgataram o método histórico-redentivo da teologia liberal que o fez refém por meio século. No entanto, descobri que, embora meus alunos apreciassem a grande imagem da redenção, eles se esforçavam para saber como pregar passagens únicas a cada semana (isto é, eles tinham que ir de Gênesis a Apocalipse toda semana? E como se pode ter certeza da interpretação do papel de uma passagem em toda a história da redenção?).




    A abordagem histórica se manteve fundamental para todo o movimento da teologia bíblica,29 mas as abordagens ficaram mais diversificadas à medida que o movimento amadureceu e seus pregadores se multiplicaram. Alguns cujos instintos e inclinações são mais doutrinários têm se tornado hábeis em demonstrar como as Escrituras revelam temas redentores em declarações ou ações que iluminam ou pressagiam as doutrinas do Novo Testamento (como a justificação pela fé sendo mostrada na justiça creditada a Abraão, ou a misericórdia de Deus para com pecadores descrita quando Deus instruiu Oseias a continuar tomando Gomer como esposa).30 Finalmente, uma categoria de pregadores centrados no tema da redenção tornou-se particularmente apta a mostrar a unidade de propósito das Escrituras usando padrões literários (imagens, ações ou frases que são ecos do Antigo Testamento para o Novo).31




    Cada uma dessas abordagens (histórica, doutrinária e literária) traz percepções e habilidades maravilhosas para a tarefa de proclamar o teor redentor das Escrituras. Nossa maleta de ferramentas de interpretação redentiva ficou mais completa e variada para atender às diferentes personalidades que pregam e os variados tipos de passagens que precisam ser ministradas. Ainda assim, tenho visto meus alunos questionarem e tropeçarem um pouco enquanto tentam imitar os métodos de alguns dos grandes praticantes contemporâneos dessas abordagens redentivas. Então, como tenho recomendado a exposição e as orientações de todos esses métodos, também incentivo meus alunos e a mim mesmo a não nos esquecermos de colocar nossa lupa do evangelho. Quando usamos as lentes dessa lupa para perguntar: “O que esse texto revela sobre a natureza de Deus e o que revela sobre mim?”, veremos e explicaremos prontamente e com confiança como Deus provê para aqueles que não podem se sustentar. Nessa interação relacional, a graça de Deus que culmina no ministério de Cristo quase sempre irradia de maneira clara e poderosa.




    Teocentricidade




    A exposição é centrada em Cristo quando revela a natureza redentora de Deus como nosso Provedor, Libertador e Sustentador, independentemente se Jesus é mencionado ou não mais vezes do que o Pai ou o Espírito Santo. Jesus não é o único membro da Trindade a ser citado em um sermão, pois Ele não é o único membro mencionado nos textos bíblicos. Contudo, não deveríamos nos preocupar com a ideia de que o foco em Cristo diminua o Pai ou o Espírito Santo.32 Todo aquele que persevera na mensagem do ministério de Cristo tem tanto o Pai como o Filho (2 Jo 9). Ganhamos conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo (2 Co 4.6; cf. Hb 13.8). E a missão terrena do Espírito que procede do Pai é dar testemunho de Cristo (Jo 15.26).33 Concentrar-se no Filho não obscurece o Pai, de quem Jesus é a expressa imagem (Hb 1.3); centrar-se em Cristo não põe de lado o Espírito, cuja missão é glorificar nosso Salvador (Jo 16.12-14).34




    Uma mensagem centrada em Cristo é automaticamente teocêntrica, pois revela a glória do Pai e cumpre a missão do Espírito. Mas o contrário não é verdade – concentrar-se no Pai sem fazer referência à redenção que se cumpre no Filho, ou direcionar o foco ao Espírito sem honrar seu propósito de dar testemunho de Cristo, prejudica o testemunho da glória de cada membro da Trindade. Como Geerhardus Vos ensinou, a revelação de Deus sobre si mesmo nas Escrituras é indissociável da atividade de redenção e a revelação é a interpretação da redenção.35 A metanarrativa é importante. A missão de Deus é revelar sua glória por meio do ministério de seu Filho, a quem o Espírito nos capacita a perceber e a receber.36 A suposta exposição teocêntrica de um texto que não se refere à revelação redentora que culmina em Cristo omite a parte essencial do texto, não cumpre adequadamente o seu desígnio e enfraquece os meios pelos quais a Trindade é mais glorificada.




    A pregação teocêntrica necessita de comentários cristocêntricos, não para fazer justiça ao atribuir tempo igual para cada pessoa da Trindade, e sim porque qualquer sermão “cristão” deve interpretar a Bíblia na intenção de mostrar a realidade da situação humana, que requer solução divina, e identificar essa solução.37 O foco voltado à atividade divina redentora alerta o coração humano para sua necessidade, revela o caráter da graça divina e inevitavelmente traz o ministério de Cristo à tona (Jo 1.1-3,14,18; 14.7-10; Cl 1.15-20; Hb 1.1-3).38




    Sem essa perspectiva redentora orientando nossa interpretação, quaisquer outras cosmovisões contrárias ao tema central das Escrituras poderiam se sobrepor. Com base nesse ponto de vista abrangente do plano divino de redenção (e sua apresentação sistemática das Escrituras), cada pessoa, preceito e evento no registro bíblico assume seu papel adequado na exposição fiel.39




    Os pregadores não apresentarão patriarcas bíblicos cuja conduta, por vezes, esteve longe de ser exemplar como modelos perfeitos a serem imitados pelos ouvintes. Os crentes da Antiguidade serão apresentados conforme o que Deus tinha em mente – criaturas desesperadamente pecadoras cuja fé e favor são inteiramente produto da misericórdia e da libertação divina.40




    Os sermões sobre a lei não apenas detalharão os preceitos morais, mas também mostrarão ao povo de Deus dos dias atuais o que os padrões pretendiam ensinar: a necessidade da dependência divina, bem como da conduta santa (Gl 3.24).41 Os pregadores não ensinarão inadvertidamente que a aceitação de Deus depende de nossa justiça, visto que as Escrituras demonstram de forma consistente que a própria lei apontava para a urgência de uma provisão de justiça maior do que a realização humana.




    Mensagens sobre os tempos dos juízes e reis removerão os véus que tantas vezes colocamos sobre esses líderes para proteger a reputação deles de suas falhas gritantes. Os pregadores, então, anunciarão mais livremente todas as dimensões dos personagens bíblicos, entendendo que as fraquezas humanas ressaltam a necessidade de uma justiça que vem de Deus.42




    As instruções do Novo Testamento sobre casamento, mordomia, relacionamentos na igreja e práticas de adoração não terão permissão para funcionar como reinstituições grotescas da lei do Antigo Testamento, qualificando o povo de Deus para Sua aprovação. Em vez disso, todos os padrões bíblicos (sejam estes apresentados por preceito escrito ou exemplo humano) funcionarão como Deus pretende – guiando Seus filhos nos caminhos que refletem a glória divina, promovem o bem e satisfazem a alma como o fluxo natural de gratidão amorosa pelo que o Senhor fez ou fará em prol do Seu povo.




    Pregações com foco direcionado a uma graça que negligencia os aspectos morais e éticos da lei de Deus, os quais são uma expressão graciosa de Seu caráter e cuidado, impedem que o Seu povo encontre o bom e seguro caminho que Ele preparou para a vida dos Seus filhos. A necessidade de aplicar essas regras com a motivação e capacitação de Sua graça não deve de modo algum diminuir a necessidade de apresentar os padrões divinos em nossos sermões.43 Na pregação centrada em Cristo, as regras não mudam, mas as razões sim. Os pregadores encorajam a obediência como uma resposta à graça, em vez de uma qualificação para obtê-la – motivando e possibilitando a aplicação da Palavra de Deus com os recursos redentores das Escrituras.




    Fundamento aplicacional




    Motivação




    Com frequência, a discussão acadêmica sobre a necessidade de uma exposição centrada em Cristo termina em um debate sobre as preferências hermenêuticas, porém os pregadores não podem encerrar a conversa aí. Devemos considerar as consequências de nossas interpretações sobre a aplicação de nossos sermões. Não há outra situação em que os efeitos da exposição focada em Cristo sejam mais aparentes do que quando os pregadores proclamam as motivações para as aplicações de seus sermões.44 Existem dois erros comuns em relação à motivação bíblica: o primeiro é quando os pregadores não percebem uma pluralidade de motivações nas Escrituras; o segundo é quando não reconhecem que há uma prioridade de motivações. A pluralidade de motivações que será discutida a seguir reflete a prioridade das Escrituras por ordem de apresentação.




    AMOR A DEUS




    Jesus ensinou que o maior mandamento é: Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento (Mt 22.37). O fundamento de toda obediência é um coração voltado para Deus (Pv 4.23). Vivemos para honrá-lo porque o amamos; nós nos aproximamos dele porque temos prazer em caminhar com Ele. Servir a nosso Senhor sem amor, ou com qualquer outro amor que exceda o amor por Ele, desonra a Deus, não importa quão “boas” sejam nossas atitudes para atender tecnicamente aos padrões bíblicos ou quando comparadas com a conduta de outras pessoas. A menos que o amor a Deus seja a motivação de nosso serviço, nossa obediência não o glorificará.




    A fonte do nosso amor é o amor de Deus por nós (1 Jo 4.19). É por isso que a graça das Escrituras que culmina no ministério de Cristo é tão crucial para a pregação do evangelho. A graça presente nas Escrituras e derramada sobre nós estimula o amor que motiva a verdadeira obediência ao Senhor. O amor a Deus torna nossa justiça um presente que oferecemos a Ele em devoção amorosa por Sua plena intervenção diante dos nossos pecados (Rm 12.1; Hb 13.15). Sem essa resposta de gratidão, a obediência não consegue manter sua intenção doxológica e pode, de fato, se tornar uma resposta inadequada à culpa que sentimos como consequência de nosso pecado.
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